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INTRODUÇÃO 

    O uso das Terapias Integrativas se propagou pelo mundo. São 

diversos os estudos em torno dos benefícios que essa área da Medicina 

Holística pode trazer às pessoas. As Terapias Integrativas visam 

auxiliar e complementar outros tratamentos, não substituindo de forma 

alguma os tratamentos médicos, psicológicos ou psiquiátricos, quando 

estes forem necessários; mas, trazendo caminhos complementares ao 

resultado do tratamento. Dentre as várias técnicas terapêuticas que 

fazem parte da Medicina Holística, estão: a Cromoterapia, a 

Massoterapia, a Acupuntura, a Homeopatia, a Fitoterapia, o Reiki, o 

Shiatsu, o Do-in, entre outras.  

  A terapia integrativa é uma abordagem holística que visa tratar o 

indivíduo como um todo, reconhecendo a interconexão entre os 

aspectos físicos, mentais, emocionais e espirituais. 

Em vez de focar apenas nos sintomas ou na doença, a terapia 

integrativa busca abordar as causas subjacentes dos desequilíbrios e 

promover a saúde e o bem-estar global. 

Essa abordagem envolve a combinação de diversas modalidades 

terapêuticas, tanto convencionais quanto complementares, com o 

objetivo de criar um plano de tratamento personalizado que atenda às 

necessidades individuais do paciente. 

O conceito de terapia integrativa também enfatiza a importância da 

parceria entre o paciente e o terapeuta, objetivando o autocuidado, a 

autonomia do paciente e a busca pela saúde integral. 

Além disso, a abordagem integrativa valoriza uma visão ampla da 

saúde, incluindo não apenas a ausência de doença, mas também o 

bem-estar físico, mental, emocional e espiritual. 

Em síntese, a terapia integrativa busca promover a saúde e o equilíbrio 

através da integração de diferentes abordagens terapêuticas, 

considerando a pessoa como um todo e não apenas suas partes 

isoladas. 

Os princípios fundamentais da terapia integrativa são conceitos-chave 

que guiam sua abordagem holística e centrada no paciente. Eis os 

princípios: 
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Individualidade 

    Cada pessoa é única e possui suas próprias necessidades, valores, 

experiências e circunstâncias. Portanto, a terapia integrativa reconhece 

a importância de uma abordagem personalizada e adaptada a cada 

paciente. Isso envolve considerar as características individuais de cada 

pessoa ao desenvolver um plano de tratamento, levando em conta 

seus objetivos, preferências, histórico médico e estilo de vida. 

 

Equilíbrio  

    Este princípio enfatiza a busca pelo equilíbrio e harmonia em todos 

os aspectos da vida de uma pessoa. A terapia integrativa procura 

identificar e corrigir desequilíbrios que possam existir nos aspectos 

físico, mental, emocional e espiritual de um indivíduo. Isso pode 

envolver a aquisição de hábitos de vida saudáveis, a restauração de 

padrões de pensamento e comportamento mais equilibrados, e a busca 

por uma conexão mais profunda consigo mesmo e com o mundo ao 

seu redor. 

 

Prevenção  

    Ao invés de apenas tratar doenças, a terapia integrativa enfatiza a 

importância da prevenção e da promoção da saúde a longo prazo. Isso 

inclui a adoção de hábitos de vida saudáveis, a identificação e 

gerenciamento de fatores de risco, e a busca por estratégias de 

autocuidado que possam ajudar a prevenir o desenvolvimento de 

doenças e promover o bem-estar geral. 

Esses princípios fundamentais fornecem uma base sólida para a prática 

da terapia integrativa, orientando os terapeutas na abordagem 

holística e centrada no paciente que caracteriza essa modalidade 

terapêutica. 
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    A saúde holística é uma abordagem que reconhece a interconexão e 

inter-dependência entre os diferentes aspectos do ser humano: físico, 

mental, emocional e espiritual. 

Em vez de considerar apenas a ausência de doença, a saúde holística 

busca promover o bem-estar global e o equilíbrio em todos os aspectos 

da vida de uma pessoa. 

Isso significa que, para alcançar a verdadeira saúde, é necessário não 

apenas tratar os sintomas de uma doença, mas também abordar as 

causas subjacentes e cuidar de todos os aspectos do ser humano. 

Na terapia integrativa, a compreensão da saúde holística é essencial, 

pois, guia a abordagem centrada no paciente e a busca por soluções 

que levem em consideração a totalidade do indivíduo. 

Uma abordagem preventiva e de autocuidado é fundamental para a 

promoção da saúde e o bem-estar a longo prazo. Em vez de esperar 

que problemas de saúde surjam para então tratá-los, a ênfase é 

colocada na prevenção, identificação e mitigação de fatores de risco 

antes que eles se tornem problemas maiores. 

Isso inclui adotar hábitos de vida saudáveis, como uma dieta 

equilibrada, exercícios regulares, sono adequado e gerenciamento do 

estresse. Além disso, o autocuidado envolve cultivar práticas que 

promovam o equilíbrio emocional, mental e espiritual. Na terapia 

integrativa, a importância da abordagem preventiva e de autocuidado 

é enfatizado, pois, ajuda os pacientes a assumirem um papel ativo na  

manutenção de sua própria saúde. 

Na terapia integrativa, reconhece-se que o corpo, a mente e o espírito 

estão interconectados e influenciam-se mutuamente. Isso significa que 

os aspectos físicos, mentais, emocionais e espirituais da saúde de uma 

pessoa estão intrinsecamente ligados e não podem ser separados. 

Isso pode incluir práticas como a meditação, o relaxamento, a terapia 

cognitivo-comportamental, a acupuntura e outras modalidades 

terapêuticas que trabalham em conjunto para restaurar o equilíbrio e a 

harmonia em todos os níveis do ser humano. 

Esses temas são fundamentais para compreender os princípios e a 

abordagem da terapia integrativa, e sua compreensão abrangente 

auxilia a aprofundar nessa modalidade terapêutica. 
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ESTADO DE EQUILÍBRIO DINÂMICO 

    Este modelo de saúde enfoca principalmente os aspectos físicos e 

biológicos da doença e da saúde. Ele tende a ver o corpo humano 

como uma máquina, onde as doenças são entendidas como disfunções 

ou alterações nos sistemas biológicos e são tratadas principalmente 

com intervenções médicas, como medicamentos ou cirurgias. 

 

Modelo biomédico 

    Este modelo de saúde enfoca principalmente os aspectos físicos e 

biológicos da doença e da saúde. Ele tende a ver o corpo humano 

como uma máquina, onde as doenças são entendidas como disfunções 

ou alterações nos sistemas biológicos e são tratadas principalmente 

com intervenções médicas, como medicamentos ou cirurgias. 

 

Modelo biopsicosocial 

    Em contraste com o modelo biomédico, o modelo biopsicossocial 

considera não apenas os aspectos físicos, mas também os fatores 

psicológicos, sociais e culturais que influenciam a saúde e a doença. 

Ele reconhece que a saúde e a doença são influenciadas por uma 

variedade de fatores, incluindo fatores genéticos, comportamentais, 

ambientais e sociais, bem como por experiências emocionais e 

psicológicas. 

 

Comprendeendo o conceito de saúde como um estado de 

equilíbrio dinâmico 

 

Equilíbrio dinâmico: O conceito de saúde como um estado de equilíbrio 

dinâmico reconhece que a saúde é mais do que apenas a ausência de 

doença. Ela é caracterizada por um estado dinâmico de equilíbrio e 

harmonia, no qual o corpo, a mente e o espírito estão em sincronia e 

funcionam em conjunto de forma integrada. Esse equilíbrio dinâmico 

pode ser afetado por uma variedade de fatores, incluindo estilo de 
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vida, ambiente, saúde mental, emocional e espiritual, bem como 

fatores genéticos e biológicos. 

Adaptação e Resiliência: Manter o equilíbrio dinâmico da saúde envolve 

a capacidade de adaptação e resiliência diante dos desafios e 

mudanças que ocorrem ao longo da vida. Isso requer não apenas a 

capacidade de se recuperar de doenças e lesões, mas também a 

capacidade de se adaptar a novas situações, lidar com o estresse e as 

adversidades, e cultivar recursos internos de autocuidado e auto-

sustentação. 

Promoção da saúde e bem-estar: Na terapia integrativa, o foco não 

está apenas em tratar doenças, mas também em promover a saúde e 

o bem-estar global. Isso envolve ajudar os pacientes a alcançar e 

manter um estado de equilíbrio dinâmico através da adoção de hábitos 

de vida saudáveis, práticas de autocuidado, gerenciamento do 

estresse, apoio emocional e espiritual, e a busca por uma conexão 

mais profunda consigo mesmo e com o mundo ao seu redor. 

Entender estes temas é essencial para compreender a abordagem 

holística da terapia integrativa e sua visão da saúde como um estado 

dinâmico de equilíbrio e harmonia.  

 

BIOLOGIA DO ESTRESSE E RESPOSTA DE RELAXAMENTO 

    Quando uma pessoa enfrenta uma situação estressante, o corpo 

ativa o sistema de resposta ao estresse, que envolve a liberação de 

hormônios, como o cortisol e a adrenalina, e a ativação do sistema 

nervoso simpático. Isso desencadeia uma série de mudanças 

fisiológicas projetadas para ajudar o corpo a lidar com a situação de 

estresse, como aumento da frequência cardíaca, respiração acelerada 

e liberação de energia armazenada. 

Embora a resposta ao estresse seja uma parte normal da vida e possa 

ser benéfica em situações de curto prazo, o estresse crônico ou 

prolongado pode ter efeitos prejudiciais na saúde. Isso inclui aumento 

do risco de doenças cardiovasculares, supressão do sistema 
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imunológico, distúrbios do sono, problemas digestivos, ansiedade, 

depressão e outros problemas de saúde física e mental. 

Compreender a fisiologia do estresse é fundamental para reconhecer a 

importância do gerenciamento eficaz do estresse na promoção da 

saúde e bem-estar. Isso envolve identificar e reduzir os fatores de 

estresse, bem como adotar estratégias para lidar com o estresse de 

forma mais eficaz, como técnicas de relaxamento, exercícios físicos, 

meditação e terapia cognitivo-comportamental. 

Técnicas de relaxamento: Existem várias técnicas de relaxamento que 

podem ajudar a reduzir a resposta ao estresse e promover o 

relaxamento físico e mental. Isso inclui técnicas de respiração 

profunda, meditação, mindfulness, relaxamento muscular progressivo, 

biofeedback, yoga, tai chi, massagem e outras práticas terapêuticas. 

Essas técnicas de relaxamento têm sido amplamente estudadas e 

demonstraram ter efeitos benéficos na redução do estresse, diminuição 

da ansiedade e melhoria do bem-estar geral. Elas ajudam a diminuir a 

atividade do sistema nervoso simpático e promovem a ativação do 

sistema nervoso parassimpático, que é responsável pela resposta de 

relaxamento do corpo.  

Incorporar regularmente técnicas de relaxamento na rotina diária pode 

ajudar a reduzir os efeitos negativos do estresse crônico e 

proporcionar a saúde e o bem-estar a longo prazo. Isso pode ser feito 

reservando um tempo dedicado para práticas de relaxamento, como 

meditação ou yoga, ou integrando técnicas de relaxamento simples, 

como respiração profunda, em momentos de estresse do dia a dia. 

Esses itens são fundamentais para compreender os efeitos do estresse 

no organismo e a importância das técnicas de relaxamento na 

promoção da saúde e do bem-estar. 

 

TEORIAS DE CURA E AUTOCURA 

    O conceito de autocura refere-se à capacidade inata do corpo 

humano de se curar e se regenerar. O organismo possui mecanismos 

naturais que visam restaurar o equilíbrio e a saúde quando 

confrontado com doenças, lesões ou desequilíbrios. Esses mecanismos 
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incluem processos biológicos, como a cicatrização de feridas, a 

resposta imunológica a patógenos e a capacidade de regeneração 

celular. 

O corpo humano é muito resiliente e tem uma notável capacidade de 

se recuperar de lesões e doenças. Por exemplo, células danificadas 

podem ser substituídas por novas células saudáveis, tecidos podem se 

regenerar e sistemas biológicos podem se adaptar a mudanças no 

ambiente interno e externo. 

Na terapia integrativa, valoriza-se a capacidade de autocura do 

organismo e busca-se apoiar  esses processos naturais. Isso pode ser 

feito através de intervenções que estimulam e fortalecem os 

mecanismos de autocura do corpo, como o fornecimento de nutrientes 

essenciais, o apoio ao sistema imunológico, o gerenciamento do 

estresse e a aquisição de um estilo de vida saudável. 

O terapeuta desempenha um papel fundamental como facilitador do 

processo de cura do paciente. Em vez de ser visto como o único 

responsável por "curar" o paciente, o terapeuta é encarado como um 

guia, mentor e parceiro no processo de recuperação do paciente. Ele 

fornece suporte, orientação e recursos para ajudar o paciente a atingir 

seus objetivos de saúde e bem-estar. 

O terapeuta integrativo adota uma abordagem centrada no paciente, 

na qual o paciente é visto como o especialista de sua própria saúde e é 

capacitado a assumir um papel ativo em seu processo de cura. O 

terapeuta trabalha em colaboração com o paciente, reconhecendo suas 

necessidades, valores, preferências e experiências individuais, e 

desenvolvendo um plano de tratamento personalizado que leve em 

consideração todos esses aspectos. 

Além de fornecer tratamento e apoio terapêutico, o terapeuta também 

proporciona  autonomia do paciente, incentivando-o a tomar decisões 

informadas sobre sua saúde e a adotar hábitos de vida saudáveis que 

promovam a cura e o bem-estar a longo prazo. O terapeuta capacita o 

paciente a se tornar seu próprio agente de mudança e a assumir a 

responsabilidade por sua própria saúde. 

Ao compreender esses conceitos e aplicar as terapias na terapia 

integrativa, os participantes do curso serão capazes de apreciar melhor 
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a abordagem holística e centrada no paciente dessa modalidade 

terapêutica e como ela proporciona a autosuficiencia e a colaboração 

entre terapeuta e paciente. 
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MODALIDADES TERAPÊUTICAS INTEGRATIVAS 

Acupuntura 

    Como parte do sistema terapêutico e diagnóstico da medicina 

oriental, a acupuntura é um método milenar de tratamento através das 

agulhas. 

De acordo com a tradição, o empirismo, a dialética e a experiência dos 

chineses, existem no corpo vários canais especiais invisíveis e 

impalpáveis que passam sob a pele, carreando um tipo especial de 

energia que, depois de captada por receptores também especiais, é 

levada por esses canais a todas as partes do corpo, vitalizando-o e 

tornando possível a vida, que não existiria sem tal energia, que é 

chamada ki pelos japoneses e ch’i pelos chineses. Os canais aqui 

citados são chamados “meridianos,” que, à maneira dos nervos e 

vasos do corpo, ramificam-se em meridianos menores. 

Existem 14 meridianos principais no corpo humano. Os 12 primeiros 

meridianos são pares e bilaterais; os 2 últimos são ímpares e centrais. 

Esses meridianos possuem pontos especiais ao longo de sua trajetória, 

e é através de tais pontos que o acupunturista faz o diagnóstico e 

introduz as agulhas. O tratamento pela acupuntura consiste em fazer 

fluir de forma harmônica e equilibrada a energia que pode estar 

estagnada ou em excesso nesses pontos. 

Na China, uma infinidade de doenças são tratadas por meio desse 

processo. 

Têm surgido descobertas científicas que tendem a comprovar aquilo 

que os orientais já conhecem há muitos séculos; ou seja, a existência 

de certos “pontos” e “canais” do nosso corpo. 

Para se conhecer e praticar a acupuntura, é necessário um estudo 

apurado de suas bases, seus efeitos, seus métodos e seus processos. 

Para a execução do tratamento acupuntural, é necessário o concurso 

de um profissional competente ou um orientador experimentado. 

A acupuntura divide-se também em vários ramos, sendo os principais: 

a acupuntura propriamente dita, que trata por meio de agulhas; a 

moxabustão, que trata por meio de moxas, ou materiais 

incandescentes, feitos com um erva especial; o shiatsu, ou sistema de 
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massagens em pontos específicos através de um aplicador; o do-in, ou 

automassagens nos pontos acupunturais. Todos esses ramos baseiam-

se na mesma doutrina – a medicina chinesa. 

 

Os meridianos 

    Na Medicina Tradicional Chinesa a Ki (energia) é a essência de 

todas as coisas, toda a patologia desenvolvida passa primeiro pelo 

nosso campo energético. O ideograma de Ki representado na grafia 

tradicional chinesa representa ar, sopro, alento, energia, força. Como 

referido anteriormente no texto sobre Yin Yang, esta energia resulta 

da combinação de duas forças opostas — Yang, ativa ou positiva e Yin, 

passiva ou negativa. 

A energia vital, Ki, desloca-se a nível subcutâneo, flui pelo corpo 

humano de forma regular, formando canais imateriais. Estes canais 

são designados meridianos. Estes conduzem a energia que percorre o 

corpo. São vias que formam um sistema circulatório em muito 

semelhante ao do sangue. É através destes canais que um 

acupunturista ou um terapeuta de Shiatsu trabalha. 

O traçado dos meridianos e localização dos seus pontos são 

conhecidos desde tempos remotos. Foram descobertos de forma 

empírica, através da experiência prática, e mais tarde confirmados 

pelas pesquisas científicas modernas. 

Os meridianos são representados por uma grande linha de energia que 

sobe e desce percorrendo o corpo humano da cabeça aos pés. Nessa 

linha temos os chamados pontos meridionais, os quais trabalha-se para 

aliviar a pessoa de determinada patologia. 

Na sua maioria, os meridianos representam, cada um deles, um órgão 

ou unidade funcional que com ele se liga por meio dos vasos 

secundários. 

O meridiano não representa exclusivamente esse órgão. A medicina 

chinesa tem uma visão dos órgãos não só como órgão anatômico, mas 

essencialmente como uma função energética. Explicando melhor, os 

meridianos são de natureza energética. As suas funções e 

características não se restringem às funções orgânicas e aos aspectos 

fisiológicos normalmente associados aos órgãos do corpo. Apresentam 
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também características fisiológicas e emocionais. Além disso, os 

meridianos não são estruturas anatômicas fixas, eles comunicam entre 

si. Nas extremidades dos membros, todos os meridianos principais 

encontram-se interligados. 

Temos 12 meridianos principais representados pelos órgãos vitais e os 

órgãos secundários); meridianos colaterais: 

Transversais (12) - ligam os meridianos Yin-Yang e vice-versa e 

longitudinais (15) – surgem ao longo dos 12 meridianos principais; 

Meridianos profundos ou distintos (12); Superficiais ou tendino 

musculares (12) e reguladores / extraordinários (8). Estes meridianos 

localizam-se entre a pele e os músculos. O seu objetivo é fazer a 

ligação com os órgãos internos. 

Os 12 meridianos principais são pares e simétricos, ou seja, 

simetricamente dispostos em cada lado do corpo e formam a Grande 

Circulação. 

 

Constituição 

6 meridianos Yin — Condutores de energia com predominância da 

força Yin. Circulam pela parte anterior e interna do corpo e 

correspondem aos órgãos  Zang (vitais), encarregados da depuração, 

redistribuição e armazenamento do Ki e das substâncias fundamentais 

(fluidos vitais). 

Meridiano do pulmão, meridiano do baço/pâncreas, meridiano do 

coração, meridiano dos rins, meridiano do fígado e meridiano do 

pericárdio (sexualidade circulação). 

6 meridianos Yang — Condutores de energia com predominância da 

força Yang. Circulam pela parte posterior e externa do corpo e 

correspondem aos órgãos Fu (secundários), se encarregam da 

produção de energia, recepção, digestão de alimentos, condução e 

excreção de resíduos. 

Meridiano do intestino grosso, meridiano do estômago, meridiano do 

intestino delgado, meridiano da bexiga, meridiano da Vesícula Biliar e 

meridiano da função Triplo Aquecedor. 
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Lembrando que a teoria Yin/Yang é a teoria central da Medicina 

Chinesa, aliás, do pensamento chinês, aplicando-se igualmente ao 

corpo humano. 

A função básica de todo este sistema energético é  a de transportar Ki 

para todas as partes do corpo, fazer a conexão dos órgãos internos e 

equilibrar Yin e Yang e, consequentemente, possibilitar o equilíbrio. 

 

Ordem do fluxo energético 

    A energia percorre os meridianos num sentido determinado - do 

tronco para as mãos; das mãos para a cabeça; da cabeça para os pés; 

dos pés para o tronco; segundo uma ordem específica: 

 

Tsubos 

    Ao longo de cada meridiano encontram-se pontos energéticos 

definidos sobre os quais se pode atuar para interferir na energia que o 

percorre. Nesses pontos, a Ki pode mais facilmente ser atingida e 

manipulada, dado que são pontos que condensam a energia e nos 

permitem contactar e atuar sobre a energia dos meridianos de uma 

forma mais intensa. 

Do ponto de vista científico, os tsubos são pontos que apresentam 

baixa resistência elétrica; ou seja, são bons condutores elétricos, 

refletindo o funcionamento interno do sistema corporal, podendo, por 

isso, ser utilizados tanto para diagnóstico como para tratamento. 

Os tsubos funcionam como amplificadores, passando Ki de um ponto 

para outro. Ao pressionar um ponto situado num meridiano, não 

estamos apenas a estimular os nervos e tecidos locais, mas a 

influenciar também o fluxo de Ki ao longo de todo o meridiano. 

Cada ponto tem uma característica determinada para atuar na energia 

do meridiano. Existem, por exemplo, pontos para tonificação — para 

aumentar  o fluxo de energia no meridiano desequilibrado por 

deficiência de Ki (Kyo) — e pontos de sedação — para diminuir o fluxo 

de energia no meridiano desequilibrado quando existe um excesso de 

Ki (Jitsu). 
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Concluindo, nestes canais condutores de energia diferenciada em 

variadas combinações de Yang e Yin, há um intercâmbio alternado de 

fluxo de energia, num sistema responsável pela defesa, regulação e 

ressonância do organismo em relação a influências externas. 

Saúde implica, em primeiro lugar, a circulação adequada da energia 

através de meridianos livres e desimpedidos. 

Todas as práticas de Medicina Tradicional Chinesa incluem o trabalho 

de desbloqueio dos  pontos energéticos. O Shiatsu preocupa-se em 

normalizar a energia vital do paciente, criando condições ao organismo 

para eliminar a enfermidade através dos seus próprios meios. 

 

Diagnóstico da dor segundo a Medicina Tradicional Chinesa – 

Parte 1 

    Na Medicina Tradicional Chinesa a dor é compreendida como 

consequência da interrupção de processos biológicos. A normalidade 

desses processos depende das duas substâncias (concepções 

fisiológicas) Qi e sangue, fundamentais para as operações do 

organismo, e a dor sinaliza a sua disfunção. 

Qi e sangue têm sido tomados como correspondentes às funções do 

sistema nervoso e do sistema circulatório, respectivamente. Para Meng 

Zhaowei os dois aspectos Qi e Xue, representam nervos e vasos 

sanguíneos. 

Uma das suas características básicas é fluir, estar em movimento. 

Quando fluem livremente, não há dor. Quando sofrem interrupção, 

seja por causa de deficiência das funções orgânicas que garantem o 

movimento de Qi e sangue, ou devida à presença de fatores 

patogênicos operantes, manifesta-se a dor. 

A sensação de dor é diferente, quando devida a estagnação do Qi ou a 

estase do sangue. A estagnação do Qi provoca sensação de distensão 

ou de traumatismo, que varia no tempo – em intensidade e 

localização. É geralmente uma comorbidade de alterações emocionais 

importantes. 

A estase do sangue, por outro lado, se caracteriza por uma sensação 

de tumefação dolorosa, ou dor aguda, em pontada, cortante, com 

localização bem definida. Mas o fluxo de Qi e sangue também pode 


